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Dc um dislinelu cidadão, quo aqui
í*3 acha do passagem, recebemos a so-
guinte caria :

Cidadão Redactor da a Gazeta do
Sertão. »

Üííeroeo-vos pedindo para ser rec-
ditado no vosso Jornal o artigo junto,
em que so visa prestar um pequeno
sorviço â iniporíaiito industria pastoril,
deste o estados visiuhos, ora atroz-
mente pnrseguida por vexatórios im-
postos quo lhe entorpecem o cnlravào
o rognlar desenvolvimento.

Ü aulhor.
Eis o artigo :

Industria pastoril
AO ÍMAUIIV, Cf.AUÁ, 1ÍI0 okande do norte

E 1'AMAHVIÍA

Os atrophiadores impostos queactu-
alineiite posam sobre essa im portanto
industria, que o por assim dizer, a 11-
nica dos estados do Piauhy, Ceará, Rio
Grande, Parahvba o boa parlo de Per-
uuinbuco, ameaçam mui seriamente de
anniqui!al-a cm breve para ser substi-
tu ida pelo daniiioso xarqiie e carnes
conservadas do outros paizes em grave
delriinento desle.

Para bem ava!iar-so da intensidade
do absurdo será bom saber-se : que
somento da feira intermediária da villa
de llabaianna ao mercado do Recife, u
qual 0 pela iiiip.jrtancia de seu coh.su-
mo o regulador dos preços nesse esla-
dos, paga cida um boi de direitos
22^500 ! ! !

Ora esse mesmo boi já pagou 25 %
ao vaqueiro ( vulgarmente quarto) 10" 0
ao dizimo no municipio da producção,
10,A/o pelo menos com a despeza do
transporto, e junte-se a tudo isso mais
a impor!anciã de 22$~>00 de ltaba.van-
11a ao Reciíe, e diga-se. em boa consci-
encia so essa industria (em possibilida-
de de resistir ? ! A resposta é obvia :
ella com certeza tende a sossobrar ou
pelo menos nullilicar-se.

Ao publico, portanto, aos governos
ilesses eslados e finalmente ao pbdoro-
so e patriótico commercio do Peruam-
btico, que nào é por certo o menos

prejudicado, pedem (pie levantem um
brado do indignação' em íavor da per-
seguida, industria peruaria nos alludi-
dos estados ; e assim o esperam couli-
antes as 1111 morosas

, Victimas.

( Do Jornal do Recife )

Yi esle um assumpto importante, e
merecedor da mais acurada attençào
do governo desle Eslado.

Em artigos edictoriaes desla folha já
traiamos desta monmntosa. questão, e
de novo chamamos a attençào do pu-

baldes de Londres, uma roda do um destes | dia 0111 que temjvonlade de rir. Para sei*

So algumas considerações análogas | blico parahybatm.

velhos earroções que as companhias de vias-
íerreas eosliunão alugar para transporte do
exeesso do volumes, que eireulão ua Ingla-
terra. O naufrágio dessa carga empaehava
a rua e o vobiculo alli eslava pendido para
um dos lados. A circulação ficou inlerroin-
pida durante alguns minutos, e do alio dc
um omnibus, om (pie oceupava um assento
exterior ao lado dÕiJeocliei.rQ, quem escreve
esta. pequena narração pôde apreciar uma
vista panorâmica di/aecideiite,

A indescriplivel confusão que se seguio íez
com que dcsapparecessem os endereços dc
dous dos volumes inuif cagados em terra fir-
me. Como sempre acontece 0111 casos taes,
não se parecião elles absolutamente em cou-
sa nenhuma ; 11111 era um grande c.ostóevi-
denlemente cheio de provisões ; o outro uma
yellla poltrona ( remettida naturalmente para
ser concei tada ) e cujo pé quebrado eslava
amarrado ao encosto por meio de uma corda.
Forão encontrados, j.orejii, os referidos en ¦

dereços ; e os dous encarregados da eutnga
dos volumes, tendo cada qual na mão uma
das taboazinl.as, olbavão um para o Outro
comieammle perplexos, sem saber como sa-
hiriãodo apuro.

—Ali ! disse-me o cocheiro, daria, um doce

| ara ver so elles acortavào ! Imagine só com

que cara não ficara o marceneiro, que pi eve-
nido por carta, espera a velha poltrona para
pòl-a nova, ao enirar-lhe pela poria dentro
um cesto cheio du eomesainas. (Jue sorpre-
/.a.-lioun ? ¦...'•

•; *'
—Assim ('vrepliquei, quando a rua ficou

desempedida e o omnibus poz-se de novo a
andai". Assim è, mas não causara menor
sòrj ivza a outra face da aventura. Faça ide,!
Fm pobre homem, cheio de lilhos, costuma
receber todos os annos. nesta época, uma

pòrçao Üo petiscos, que lhe manda o tio Fula-
110. Fspeia-os com impaciência, porque,
conlando com elles, não comprou cousa. ai-

guina. Adiauta-se entretanto o dia. porque
na véspera do Natal é sempre demorada a
entrega dos volumes.

Alinal pára Um carro á porta.
Serão elles ? —-Não.— Sim. A familia es

fomeaila con o, e... om vez de um pe 11, 011
deum leitão acompanhado de um suceiilonlo

plum-pudding, vè appareeer uma pollrona
velha e avariada' Não lhe parece estar ven-
do daqui o espanto do toda a familia 2

—Oi a ! relorquio o cocheiro. Ila um meio
bem simplõs de resolvera duvida ; è dirigir-
soo empregado'a uma das duas pessoas iu-
dieada.s nos endereços, seja qual dellas fui*,
e pergiintar-llie o que 

"é que está esperan-
(lo.j. Traz-me isto A lembrança umca.su
bem curioso, que oceorreu o anuo passado...
0 senhor vai pára longe '.'

ao objecto xos approuver aventurará
'"espeifo , será isso mais um auxilio|
que prestareis a perseguida industria,;
c um grande serviço ao vosso cone ida-'

i

uYio. !
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No dia Si de Dezembro, ao entardecer,

| (Tilelirou-se, u imi dos mais transitados, arra-

completa sua desventura, tem um enxame,
de lilhos, uão obstante haver se casado lin.
tanto tarde, o sabe Deus, quanto lhe custa a-
limental-os .'

Fra na véspera do Natal, tal qual como ho-

je, o a bolsa de meu primo Beiidall estava
mais vasia do quo uunea. Nào pudera cobrar
uma libra sterlina, que lhe devjào* por um
habalho (pie fizera. Kstava pois seio um
shilling. Neste ponto sou inflo] à verdade,

porqiie uiri, shilling era justamente tudo
(planto tinha.

Fora essalqiianlia q':e lhe dera por conla o
devedor, deseii!p.v.iido-se de/iiàó poder dar

mais por estar lio tempo das festas.
Desculpa de mão pagador, nào acha ? As-

sim lambem pensou Tom Uendall. Masque
fazer? lin shilling para dardo comer a sele
filhos ! Pois nào erào menos di; sele os lilhos.
os quaes, soininados com o pai e com a mài,.

preíaziào novo pessoas, nove bocas que pre-
cisavào comer, lan shilling era pouco paia.
um jantar de Natal.

Chegara a, noite. A muiher de Tom, excol-
loiilejcícatura, tào honrada quanto religiosa,
seja dilo de passagem, linha ido para Imnli-
co, alim de verse um seu parente, (pie ;iíii
mo-ava. poderia einprcslar-lhe algum di*
nheiro. Fora essa uma resolução aveiiluros.
a mais não poder ser ; mas necessidade tem
caca de herege. Qs lilhos, es. es eslavào no,
collegio, cujo director os estava encantauib
com a exliibiçàa de vistas de uma lanterna
mágica. F o veiho Uendall^ que nào quizera
íicar sozinho eno-e a.> (piatro paredes da casa

por estar muito aborrecido de sua vida, fora

para a porta exterior com o cachimbo n.a
boca e puzera-se a acompanhar com os,uiho'.s,
o movimeulo da rua.

E quando mais eiilreguc estava á sua pre-
occupação, vio approxiinar-so um honietnr

que tinha às costas um grande cesto.
—Isto è paia o Sr. lVundle, disse elle. E'.a

senhor ?
—Meu nome é Dendall.
—lleildall e quasi a mesma cousa quo Bun-

dle. lia de ser o senhor mesiuo,
Pode-me dizer, ao menos, de onde vetv;

isto ?
Da estação do caimnho de fervo, onde

sirvo como entregador do excoinineudas.
Uma pessoíi, que veio no Irem, eni regou-nio.*
esla carga, para que eu a, transportasse para
a rua Folphani. em Vauxhall, a Nào seio nu-
mero accrescentoti ; mas a casa tica em 11-
ma esquina e o destinatário chama-so bun-
dle. )) Pagou-me um shilling e foi-se embora

Para faltar Verdade ( continuou o carrega-
dor pondo o cesto no chão e levando a mão
ao boné ), um shiUing è muito pinico para um
carreto de lá alé aqui. Olhe (pie e longe 1 F

•Conte ; conte. Para mim nunca é perdi- qoopusòl Mas o bom homem, ao sahir do

do n tempo (pie ga.*-to ouvindo um bom caso. trem. tirou ne.iilo atrapalhado com o lorve-

0 cocheiro começou assim I linho de bondros. coii.mo ! Filo mesmo o

Tenho um primo, que :nó.*a em Vauxhall. | criiífossoi|-nio (pie .vão saíjia a (niaiitás anda-

A principio ganhara bem a vida eom seirolli- va.

eiodo oncaixotador ; depois, powm, correu- Núo lbe posso tbzer ( poudonuio cocheiro )
lhe muito mal o negocio, pelo que raro é o • que obsivH'vaçòes fez iiieii. primo,, w-ssa oceasi-
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ftd; sei (ao somente quo iiiottcu .'i mão no
bolso e deu ao carregador o único sliilluig
cjiic* tin!i;i.

Tom Rendall nào é, |)(\de ei to-, tuilliom dos-
honesto ; mas logo q tio se vjo si'i começou a
riiíloctir no caso, pesando os pró e os conlra
a nào preciso dizer para quo lado pendeu o
liei da balíuieac. No.JlVliinÕ iTalma iiào.-açrij-
ditava quo realmente aiguem lhe tivesse
mandado aquillo; mas nào houve razões.a

quu nào rocorresisc'para se eóiiyeiieur do cou-
Irario. O earri-gaddr afliiiiara (pio èra para
e!lt', nào obsiaule saber que seu nome oro
Uendallv. não Uiíndle. Kste argnimi-iíto puulia
cin sooegu a consciência do meu primo.

pçinais, não havendo em casa nada. nada
absolutamente, cia ventura sem pai' ver elle-

gai aquelle eesli), que, st>m a menor duvida,
devia estar cheio de uma portão de cousas
appelitosas. cuja vista bastaria paralazer
jniíarelíl dr eiiuteiites ns queridos íilhos !

Quem resistiria a tal tentarão V (ouvem
não esquecer (pie Tom Hernlall havia dado ao
carregador seu nnico shilling, o (pie nada
era menos provável do (pie conseguira Si-a.

tliéiuíall mie o ia! seii parente dr lMiuliçó lhe

If

oiiipíestassoalg,iim duilieiro.

(Cmitiu im)

Conferência realisada pelo cidadão José
LiU n Sociedade de Geo-

gTapjiya do Rio de
Janeiro

i Continutwuu)

Conselho, notando-se, porem, (pie ella . por multes iiiozos os jugaros mais pro.viihos, Sljttíéiri a exceção da regra.
olíerece nesse lugar nma baixa (pie per-
iiiitte a subida de uma estrada de ÍOITO
por uma pequena rampa no lugar no-
meado Garganta do Frade.

Finalmente, seguindo pelo valle rio
Pajehú. alcança a conílneiicia deste rio
''om o .S. /'Vaucisco, atravessando lei'-
renos planos e aprupriàdiis ao lança-
mento dos Irilhos.

K\ pdrtííntO, nma linha (pu* une os
ivrs estados do 11 io (irande do Norte,
da Parahyba e de Pernambuco, podeu-
do mais tarde ligar a Fahia e Minas
pela navegarão do S. Francisco, e ai»''
pelo ponto em qne acaba a estrada de
ferro Central, o llio de Janeiro, como
deixei demonstrado. : à.fi.

Além dislo. sendo a zona, percorrida
pela estrada de Macáo ao S. Francisco
justamente a zona assolada pela secca.
a consiruccào dessa via íorroa Irará a
heeessjdádu do nçudaiiiejilo em torno
delia, e olíerece todas as condições de
vantagem na distribuicào dos soecorros.

Por um lado. ç nma obra. de caraç-
ter administrativo, porque em eçcasiào
do secca p ulerà prestar grandes servi--
i,!os, conviudo observar (pie a. secca do
Coará é a hiesuia do Fio (irande do
Xorle. da Parahvba e Pernainbiico, e
se até hoje súo Ceará lem chamado a
atlenéào. é porque elle tem sua capitai
dentro da zona ílagellada por sua cala-
midade, ao passo que nào slicfiede o
iiiesuio Com áquelles outrciS estados.

A coiislrlicào dessa estrada., além de
• leiertninar a c.MÍverge.ncia doaçudes ao
longo da liul"' e deíardilar o transpor-
le de soecorros, inipedirin a emigração
eni épocas da secca, lado que ó um

em cilio a nova lei já O assás conhecida, tios
beiielicios delia resultantes ;

(i Docreta :
« Art. I." o eode/o penal, promulgado pelo

(lecrelo n.SÍ7 de li du Outubro (Io corrente
anno. entrará em plena, execução :

(i 1." Nodislriclo federal em 20 deste mez;
(( 2." Vau todos os estados de litloral desde

o Hio (irande do Sul alé o Pará o em Minas
Geraes, no dia 1 de Fevereiro de 1801 ;

((:}." Nos estados dn Amazonas Goyaz o'
Mallo íii-esso em 1 de Março de 1801.

(( Art 2," i.mquaiilo nào se inslallercm os
novos juizes c iribiinaes, ereados pelo gover-
no da Republica, as justiças eonsliluidas ap-

plicaiito no processe e julgamentoduserimos
òcontravoiições as disposições adu.dmeutc
em vigor.

(< Art. 3.'* <> decrelo n. 1,080 de Ude No-
vemlire ultime entrará em plena execução lo
dias depois de aprovada aCunsUtiJiçãu pelo
Congresso Nacional.

((An. -i-." Revogam-se as disposiçOes om
contrario

(( 0 ministro e secretarie de estado dos ne-

Rocios da justiça àsshuoíaçà eXAiçuiàr.
« Sala das sessões do gnvoi lio piãivisOrio,

Ode Novembro de 189). 2r' da Republica —

Manoel Peotluro da Foiisci'U.—M. Ferra: de
Campos Salies. a

¦*_- ¦tasn

CORREIO POLÍTICO

A estrada de íõrw) de Natal á Novn
Ceei/., poi' exemplo, explorou os valiesjinaL porque traz o ijomadismO, portpie
di Caiiíó e 1'iiiihaú, ii'anspor!ando u ! faze .)iii(|j.iea .p«ipu!;M;ào. eomi^eceiodojHa-
•assucar, e algida-) alli produzidos; a
e.;t:'ada de ferro da Parahyba, chama-
da do Conde d Fu e hoje da IFirburein.a
que vai alé Giiarabira, explora os pro-
dueto*; do valle do Mainaiigiiiipe, e d,\

jiarle do eslado chamado Frejo; neiiliu-
ma dcdlas lem mais que explo.rar e,

portanto, a linha de ligação que se es-
.labeleça entre a.s duas poile.cjispeitsar
a garantia d s juí'0s, p irquo não terá
renda maior do (pie a (pie apresenta a
somma de ambas. O que haverá é dos-
yiu da sahida dos proibidos de um dos
valles desse ou daquelle estado (tolos
p idos do outro, e e jiistamonle porque
cuia um deseja (pie sua produção seja
e iiihecida, e que cousle o (pie exporta
o o ipie importa, para nào ser' mais
i ird ' considerado provincia ou territo-
ri i, que líós, os norte-rio-grandonses,
entendemos que é esse o meio de com-
iniinicaçàò (pie interessa mais ao nosso

progresso, porque o melhorniueiitaami-
Cd (pie elle poderia trazer a certos poli-
í is seria a facilidade da noticia, d > jor-
nal, etc, e esta necessidade está per-
mitamente salisíeita ju?ln telegrapho e

p'Ja regularidade da navegação coslei-
IM.

A estrada de Macáo ao S. Francisco
teiíí a grande vantagem de encontrar
na toiiograjihia do valle do Piranhas
coudicç.V's muito favoráveis a consi ru-
elo de uma linha térrea. Fra a. direção

que toneivaai iís antigos c,iuii!).mM!'os
/pie vinham do Pajehú de Flores. Piau-
co, Paios. Kspiulinras, Sei'idô. ele..
ImsCar no porto de Macáo. Fila tem de
.airavessar simplesmente os anuenlcs
,do rio Assú. ipie não são rios [ternu-
iiientes, masque uiíereceni alguin ons-
,taculo cOlii suas grandes enchenles em
certos meses do inveni > e exige a eOiiS-
l.riiçãii de [i liitiiiioeS. n:i ínargem direi -
Ia. percorrida pela via íerrea.

Além disto, sabe-se (pie a serra da
Forbure.na entra iiu Fio tirande do
N irle íormaiido uma curva, um c-itovel-
j i. e todos essas ;jii'iias descem pelo
>S'i'i ló para o llio Piranhas. Fnlrcian-
.t i na Paralivoo, segue por uma linha
Ceda. pelo valle do Piancó e transpõe al t"h[|i'v,';vs

para alcançar as águas do Pajehú de

gello, procure allaslar-M' de suas loca-
iidades. encaminhe-se para o sul, e de-

pois, ntratiida pela b-/lloza do sertão,
Volte para lá. de maneira i[iie não lem
a tixidez que convém ao interesse pro-
prin o ao do paiz^lodo. como bom de- Xjíjjjiiuin pensa mais em rêslaiirar a nn
moiislroii o l)r. Chrockall de v.;a.

O 3>r. Ii i sb t è 4». iVí!oi*a:t%I«

Fis o modo |)0i'(|ue o 1.0". Zaiua e-
iimicioii-se, adherindo ao iiianiíeSlo do
Fr. líarala Kibeiro.

o A repuhliea nào lem hoje iiuiiu^is uo
Brazil, seaàoaijiielle.-; que esUlode posso-da>
l)i)Sii'òes.

iiarcliia ; mas todos os pairiolas pensam em
hiiiiíarUma republica séria e digna.Ora. iorií se ob.->ei'\a<io q.in.! as seccas

maniíes! iram se nestes doas iillimos
séculos com uma regularidade periodi-
ca, correspond.Mido as de F/'J'>. I7F),
IViTasde {Wo, ii-l-b e 18.77, ()i-a.
uo século passado, a secca principal, a
que nterrau Ioda a população, íoi a de
17^)1). chamada por isso a secca grau-
de; é bem provável., [lois, ipie se repi-
tam neste século os mesmos horrores,

. ;;./... |)i'.uiiiL'fe5sii.e os raros invernos que tem havido ia- , ;¦¦-.- ,. - ..ainíiiisíl-ãiivi'. lemos tutu ceuliaiisaçao iHiimuiMiaii>«
/."in com (pn1 não ha]a acliiaimeiife.

Os governamos; porem, pretendem abalar
r-Ua quasi unanime aspiração dos brasileiros.

Adlierimes ao movimento ivwiliie.iouario
de 1,", de .Novembro do anno passado, |'orq.ue
pi-oinelleram á nação uma n-pulilica lederal

ü deiilocralica.
iàdlaiain de- modo inqualificável á soiemne

[]' preciso oiganisar, por Ioda a, parte,
centros de resistência a.s invasões do poder
qiieja sãoihunasiadas.

K'indispensável que aqui; na, Capital Fe-
deral, como em todos os (K-mais estados, os
homens de ceí'íii.;ào, os (pie ainain deveras a
pátria, saiam a campo, e cuidem, quanto an-
tos, de orgaiiisar lim parlido forte v reslau-
rador dos verdadeiros princípios deinocrati-
cos.

Comhalerpela reslaíiraçào da nionarchia,
nos (1 jas de hoje, seria crime de leso-patrio
iímiio.

(dmbaler pela reslaiiraçào da republica
p-deral e democrática, é rigoroso dever para
lodo o Ijofu brasileiro, que realmente ih-sija
ser cidadão de um paiz livre.

Qualquer que seja a origem do actual con-
;,rre"i->o, elle só poderá passar diguauieule ás
paginas da historia, encarnado em si a grau-
de aspiração nacional, ,* esta é u de uma re-
publica verdadeiramente democrática e lede--
rui.

Só ha um meio de evitar_ perturbações íu-
uras : é entregar a cada Mslado os seus pro-
prios desiinos.

.lá estamos satisfeitos de" tillori's e cura-
dores.

Sc não quiz Tem ter nova revolução, hão
dr íorço-.anieiilr la/.er a federaçàij, no mais

j amplo rigui* do leruio.
D Sr. Marechal Ueodoro uão pensa muito

uestàsjCoiisas, di/.ein ; poise preciso rellee-
lii- muiio e muito sobre estes assumplos, na

posição i ni ((ues(! acha eolloeado.
.\,, i i.,;.er.i pela dura experiência,ãi^qüe

sãljendi' queii forçii nada [iode couslruir de

suliilõ (¦ •"Cguco.
li sot-tilo aClual sò pode ser governado pela

lOrCü d" díi eilo.

S. K\c. ainda e.Sli d" po^se do poder, mas

ja (leve ir s-silind-i (pie lhe falia a auloruia-

li.., e a anlori.Lde èlud", pontue emana da

consciência nacioaal e uão dos apparams

belliçOS, de que se possa Cercai'.

Minha linguagem pode parerei- suspeita a

S. Ksc. eaosse:is miuislrus, mas asse-ieo

lhes que não ésuspeila ao povo-f'nar 
'la-

ma. :•)

,- 11

o

desde o Parahvba alé o S. Francisco,
(piem não esteja preocupado com esse
íatalismo.

(Cnuliuítu. j

Acro, &mm pROVisoao

rioi-es., a .>oiva d.i í>o.'buri.'iiia.. duíina-

foi no dia li do Curreiiíê as>ie;iiadu o si.--

guiiito decreto, marcando prazopara tereui
execução o código |.ienal Ijrazileirò 6-0 decre-
lo a. LUoU de IV do mez lindo :

«0 governo piróvisor.ii-i da Republica dn*.
Hsjados Unidos do Braziljjjleíido eul eoiisicie-1
ração ••¦ ¦

ii (jue o código penal, decretado em lide
Dulubru do eoi'i'eii.te anno, alem de liaver
ciuisulidado e iiimlilicailo/ de'ãcco*rd<") com o.-,

principies mais adiantados da sciencia e pio-
urossóS do paiz. as disposições esjiai-sas da
aiiterioi' legislação criminai e.siipprido mui-
ms lacunas do código proniulgado em l8di),
aboliu penas conde,nua ias peia i/piuiào geraj
da uai;áo, i-s!a.beieci-u otilias mais liraudas e

|iroi.'orci;.i.iadas á culpa, bem assim reginien

peuilenciario mais-adaptado a emenda e cr-
'.v/rán do*f delillipieutes ;"

<< íj,i • réc.õ.iheii-id » havei' a. reíorma penaj
belll;CN:l.Sutíado os i:ilervss--.s dajlisliça soi'!-

de Iruuaaida.li'. ma!ufésia--s(j

da a'ii se.ra do 'J -d! jaia Oíi d- ) ooj.ll

sei-iluneiito de (jue o longo prazo umeo lixa-
donOaul. 'i i 1. pyra o céjuieço da exüóuçâb
eiU lojo le.vllgrjo da li-paidica, prive aju d

íi

mais ferrenha do que a ilu império.
Graça..-; ao aclo addiciunàl, as províncias

viveram unidas longos aimos,
So uma federação lealmente erganisada pe-

dreii manler iiuitlo no futuro, o grande Iodo.

Sinto-me de perfeito aceordo coín as ii.lt ias

ilo Sr. Dr. C llaralà Ribeiro; exaradas no seu

luanifoslo.
1'/indispensável (pie todos os bons dila-

dãos. nos diltereutes estados se reiiuain, se

coilgregui-in, se allieiu. para ipie a republica
o.ardleira seja <• '/.le deve ser.

0 meu republicani>ni i daU «penas de 18

dc Noveiubrode I8S'.I ; mas süil republicano
iao idueero cano es mais sinceros.

O que uão mnh-i sido, o (jue nao SOU, o (pie
nao pretendo ser —o especulador polilíco.

Acveilei leal e- desinleressadainente os

princípios repubiicanos e qiíuí'0 que delles
decorram lodosos seus corollarios.

NÓS não lemos ainda republica- temos,
sim, um governo inclassilicavel o peior dos
lyrannos aquelle que põe na cabeção b rrele

phrygio, e (jue pela corrupção, procura, ador-
mecer o cspirilo nacional, lornaiido-o indil-
ferenle aos negocies JUlliÜcos.

li' mister reagir conlra este eslado de cou-
•ias : e misler começar de novo a propaganda,
dos liouse süc;s principins deiuocraiicos.

(Veio ainda ua torça de uniáue ua Onergia;
e civismo do povo brazileiro.

Não somos uma nacào de covai-des, e poi
hcr.ira nossa, ds consciências apodrecidas con-

Mais um deputado, o i r Fiques, qo
Sousa resignou o seu mandato ao Con-

grosso Nacional. Os outros íorám o

Fr. Ladislaii Nello, eleito por Alagoas r^

e 1." tenente Tasso Fragoso, eleito pe-
Io Maranhão.

0 que lera motivado semelhante re-
solução •> i

^póvc —A respeito da grande ai-

teração da ordem publica, causada pela

grèVe dos cocheiros, a. poutii de o gover-
uo (rançar o telegrapho, diz o seguinte
o Monitor Sul--Miurira:

.Vantiga paz e tranqüilidade (pio pre-
si.lia a todos os acontecimentos (pie se

davam uo Fio de Janeiro, pareço M110-
desappareeeu. estabelecendo-se alli a

desordem, a anarchia e o constante re-
ceio (jue trazem em sobresalto a popu-
lação daquella capital.

Cuia ^võ\o. leita pelos cocludrosalar-
inou a cidade do Kio nos dias l,~eo
do corieule. causando enormes desor-
(Jens e prejuízos, ao conunercio e a toda

população.,' que licarani setíl meio de
transporte, o. justamente impressiona-
dos com as graves e íunestas conse
(juencias que de tal acontecimento podi-
a iu resultar." Houve grande movimento de tropas,
desembarcaram torças de mar, j>ez-so
de promptidào o corpo de bombeiros—»;

quanto mais se providenciava no sentido
do sm' mantida a ordem publica, mais a
cidade se assemelhava a uma. praça, de
•'tierra. e mais aiiciosa se mostrava a

população, extraordinariamente agitado
Arranc JU-se trilhos, desca!çou~ha
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ruas. quebrai-se cabeças, feriu-se'muita 
FCdlte, matou-se alguns destra-

,,;ldos,--e tudo isso porque constou quo
íl intendencia do Rio de danoiro tinha
ailijptadò uma lei muito contraria aos
cocheiros. !...

Felismente tio dia 4 os carroceiros e
coriiiMi-osresolveram trabalhar, tudo en-
troii nos eixos.—depois de grandes pre-
juízos, nào só do povo, como também
dòâ grevistas.

Ou_coU< <io SeriAo. fí

Iiiíia^a.isa do Hio «I» JLuieii-.*

flautes ; e do terço que as-igna meta-
de nào paga !

Doseinpenhai-vos cidadãos devedo-
res, para que possais ter boa entrada
lo novo anno.

-_ lim seguida ao brutal assalto feito à

((Tribuna)), (pie tão profunda emoção

causou, a imprensa diária da* Capital

Federal tomou a seguinte resoluçào:
«A imprensa iiuininonse, representa-

da nos jornaes abaixo declarados, reu-

nida hoje na sala da redacçáo, do «dor-

nal do Conimm-ciio), para tomar conhe-

cimento das me lidas empregadas* pelo

governo para assegurar e manter a li-

herdade de exame o discussão,. grave-
mente compromettida pelo assalto feito

à ((Tribuna» e pelas ameaças de (pie

tem sido alvo outros jornaes, resolve

declarar:
«1." (Jue nào saptisfaz a deelaraçào

hoje publicada pelo «Diário Ollieial».

por ser dúbia e frouxa:
«V.." Que espera' (pie serão punidos

na forma das leis os culpados do assai-

to de (pie foi victima a ((Tribuna)), de-

rnonstrados no inquérito a que se esta

procedendo:
,A\a que está resolvida, caso tal pu-

nieào nào se dê, on uà.> dosappareça a
> ¦

íaita de segurança em que si? acha, a

empregar todos os meios dentro de su-

as íuncções para assegurada mesmo a
•suspender eolloetivaineiite a publicação
dos jornaes.

Rio, 2 do Dezembro de 1890.

(oIoilNAL DO COMMFJU'10)) — «G.VZKTA

4m NnnciAS)) — «Gazeta ua Ta.iu>e» —

(diurno m: Noticias))—((P.\^)e>*- «Dia-
mo no CoMMimeio»— «Cm.uu-: no Rio»—

l((No/ii)Am:s)) — «Comuao no Povo» —

VDkmookacia» — «Revista nos Estados
Unidos»—«La vock üel Pouolo»—«Mk-
yCKTItKKK»-~ « L.V PaTIUA» .—

Cinco dias apenas faltam para (pie

1890 desappareça no iirsottdavel abys-

mo do passado.
• Ne elle não foi um anno favorável pa-
fa a creação, agricultura e commercio,

peior poderia ser.
A sua memória será porem eternisa-'

da pela creação das intendoneias, a

peior invenção, que podia íazer a re-

publica do Sr. Deodoro.
Mas para (pie tratar de semelhante

assuinplo nesta ultima semana do anuo?

Quero esquecer hoje todos esses ma-

les, que us homens do governo têm

lançado sobre a pátria ; esperando que
a aurora do primeiro dia de 1891 os

converta.

gurar os trabalhos M construcção do

prolongamento da linha férrea até esta

cidade ?
Se vier conte com uma calorosa

saudação do

índio Caririi.

V A H I 14 O A II V* ft

uu <;ovro im* ;_ _i»o_,eão.

91 ! Tenho medo desse anno ; é ti-

ma era fatídica !
Na historia do Brazil faz lembrar a

horrorosa secca do século passado, (pie

íicou na memória do povo com o nome

de secca grande, por ter se prolongado
atê 93.

Na historia da frança marca o cen-

tenario da grande revolução, uo lim de

sua primeira phase, quando á Assem-

blòa Constituinte suece le a Legislati-

va, precussora da terrível Convenção.

Teremos secca ?

Teremos guerra ?

Estas duas interrogações ficam ahi

para serem respondidas quando......
Deus quizer.

tf"'*

Oà e Ua
Boas festas aos bons assignant.es da

Gazeta do Sertão. Os bons sào os (pie

pagam as suas assignaturas. Os ou-

tros coitados ! como podem pas-
sai' boasfestas *?

Os remorsos qne sentem, a inquieta-

çào (pie mostrain, ipiandi) avistam o

cobrador, o velho Liim, que não se

.cança de iniportunal-os ; tudo isto e

mais alguma cotisae bastante para

que vivào sobresallados, e nào possam

ter (idas íoslns

B' muita fraqueza de qualquer cida-

dài; íicar afrontado com uma assigna-

tura de 6 #900 por anuo, que corres-

ponde á 500 réis por mez e á pouco
menos de uni vintém por dia !

Pois é unia verdade !

Veiu quebrar a monotonia da vida

campinense a ruidosa chegada dj en-

gonhoiro, Dr. Costa Real, que ainda

veio íazer estudos de estrada de ferro.

Desta vez os estudos principiam des-

ta cidade para a villa do Batalhão.

Quantos estudos, meu Deus ! e nada

de estrada /
Do Mulungu á Batalhão são trinta

íj uove léguas. l_u faria um negocio com

odisíincto engenheiro Cosia Real,—

daria tantas léguas de estrada imagi-

liaria por um terço de estrada real.

() nobre engenheiro deve eomprehen-

je,. muito bem que o pobre sempre des-

eunlía de esmola grande.
Receio, queos estudos continuem de

Batalhão para Patos, dahi para Pombal,

Sousa, atè Cajaseiras; e afinal lique-

mos em estudos.
F/ verdade que para tà) vasto plano

• le viaçào férrea apresenta-se a podero-

sa iníiuencia do general Almeida Dar-

rei to.
Creio no prestigio político do bravo

u-ereral, muito embora o Sr. Venâncio

Lente provar o contrario aos seus ade-

pios; mas seriada maior conveniência

pa-a a Parahyba, que aos estudos

ü*ràj Vicos de um trecho de estrada se-

NapoleàoITI, uni dia no almoço, con-
tou-nos a razão porque Napoleão 1 tinha
grande cuidado pelo thesouro publico e,
apesar de generoso como César, fora
sempre tão econômico.

Napoloào era uín pródigo, mas o gas-
tador encobria um grande econômico.

Na sua primeira inocidade, viveu com
pouco, muito pouco, mas logo que co-
nheceu a viuva do'Boaiihnrnais, come-
cou a atirar o dinheiro pelas janellas.

Quando partiu para o Fgypto, Parras
recomnieudoii-o cordialmente a Clary;
celebre banqueiro de Marselha, Nopole-
ào apresentou-se a Clary, na. oceasião
em ipie este recebia a sua correspon-
deu cia.

—Sente-se, general, estou ás suas
ordens.

Bonapnrlo entregou—lhe a carta de
rocomniondaedo, e depois fallarant dos
accouteciinentos, das guerras presentes
e futuras. Notou o general que, depois
de ler as cartas, o banqueiro tirava dei-
Ias as folhas em branco e cuidadosa-
mente as collocavã sob uma pedra de
mármore.

—General, venha jantar eomrnigo.
Bonaparte sorprehendeii-so, caleu-

laudo que um homem quo fazia taes e-
eoiiomias devia passar muilo mal; mas
á falta de melhor e nào sendo rico, a-
ceitou o convite. |

—Bem. general, até logo.
A' tarde Bonaparte compareceu pou-

co lisongeiramente prevenido. A scena,

porem, tinha mudado e elle nào se ml-
mirou pouco entrando inun magnilico
sallào illiiminado a giorno. (pie dava

para uma sala de jantar igualmente
deslumbrante

O banqueiro tinha tido tempo e con-
viciara a melhor sociedade de Marselha;
Ronaparte íicou encantado, tanto mais

que estava com o appetite de um homem
ipie esperava comer mal.

O íestim annunciado, magestosamen-
te, íoi soberbo; a mesa digna de Lucul-
Io,' os postres snmptuosos, e os vinhos
dos mais finos da Franca, da Itália da
Hespanha. Levantaram-se da mesa pa-
i*a saborear o café inun salão oriental,

data de houteiu recebemos do honrado
''oiwnereiante, cidadão Luiz de França

Sodré, a seguinte com mu nica cão :•

a Hontem, quande tratava de meus-

negócios, alta noite fui aggredidò pela

torça publica estacionada nesla cidade'
Com o único lim de espancarem alguns

indivíduos, que me compravam, pene-
ti ando dita força no intei ior de meu

estabelecimento. Kw vista do oceorri-

do prço-vos a publicação destas linhas

chamando a attenção do governador
deste Estado. »

Alem deste íacto, recebemos ínfor-

inação do pessoa fidedigna, de ler mil

soldado de policia provocado um tnmul-

l.o na oceasião em (pie era celebrada a

misssa de natal.
Taes desordens merecem a séria ai-

teneào do delegado, cunimamlanle da

força publica.

Xo Neiojiirt tem» — Lemos na

Pandilha '. • ,
lia em Franca, pertode Rocamadoui.

iini profundo uhysíiw a que t-m tempo

desceu um geólogo audacioso, o pro-
íc-sw Marteb Á. . , ,

Nào nos chegaram noticias desta

primeira expedição do arrojado expio-

rador subterrâneo.
Ha pouco tempo, porem:, < 5_»*c *»ar-

§ desceu ao ubvsuio, ipie lemo n.onm

de Padirac, e demorou-se Ia por baixe*

23'horas. p
Ciiriosissimo, o que elle conta, la-

conheceu o curso de mu rio subterra-

„,„, u.ii1.aexle..,:ão,le(reskd..m,.|r..s.
„ IU(.i„. e descobriu (jue esse no nao.

tem sahida alguma apparente.
Constatou a existência do onze la-

-os, de trinta e nove pe(pieiiu..as que-
das de água, de grutas mar^o^e
de uma soberba sala que temoitentae

puatro metros de ali ura,
O explorador encontrou enormes (bl-

(iculdades na sua excursão subterrânea,
mas está convencido, de (pie se podia
mllito bem arranjar o abysino.de adi-

raodeinodoa.tornal-o acessível nos

touristes. , ,
Eis ahi uma bella empreza a tentai

e nào faltarão ein França sociedades de

capitalistas que tomem a si os cucai'-
"¦os delia e... os lucros,
i*~i ______—_—¦»__¦___*___I

i^Plílí n)MMEHC!AL

que parecia transportado de Conslanti-
nopla.

Bonaparte. cada vez mais admirado,
nào ponde reprimir o seu espanto e di-
rigio-se ao batupieiro.

__Cidadào, como se explica que de
manhã sejaes tào àvarode papel, â tar-
de tão prodigd com os vossos convida-
dos? !

—General, lembrai-vos do que vou
dizer-vos; sií todas as manhãs eu não
aproveitasse o papel em branco de cen-
to e tantas cartas (pie recebo, nào me
seria possível olíerecer aos meus convi-
dados um jantar digno delles.

Esta lição (le^onoinia nàoíoi inútil,
e o o-eneral Berí|and couta (pie, ainda
em Santa Helena. Bonaparte aprovei-
lava o papel om branco da correspon-
dencia que recebia., do niesiuo modo (jue
no tempo em (pie fazia mover milhões
de homens e de ouro.

Muitos bilhetes eseriptos por elle,
contam diversas folhas, téin hoje tanto
vallor como notas do bane ».
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M»c<la de atiro — No Peru uns
mineiros encontraram numas escava-

?ções uma moeda de ouro chiueza (pie
tem pelo menos tres mil annos. Julga-
se que íoi ali deixada por alguns nave-
.gadores ehinezes quo foram parar ã-
•quella costa, mil annos antes de Cliris-
io, e dois mil e quinhentos annos an-
les da descoberta da America.

Fazenda* Baratas — Cons-
ita-nos (pie o Sr. K. Lauritzen, de
Timbauba, 'prevendo (pie depois da re-
voluçào de 15 de Novembro, subindo o
.preço do algodão, subiriào necessária-
mente os preços das fazendas, fez com
antecedência um grande deposito dellas,
'especialmente de algodões, dc sorte (pie
llioje pode vender mais barato do que-mesmo no Recife e ganhar dinheiro.

Por exemplo nina marca de algodão
du Bahia chamado Se/n Igual, tpie hoje
'.custa no Ikriíe o menos 380 o metro
(Comprou elle a 320, etc.

Naturalmente irá o Sr. Lauritzen
;ganhar muito dinheiro! os rios sr, correm
para o mar, comíorme o adagio popular

Recomendamos pois a caza Ingleza
¦de Timbauba aos negociantes deste es-
tado e aos criadores e agricultores em
geral, por ser uma casa muito sincera.

SIWB&OMMjÍ&A.
'S^kVi^.^í^-^ait;'."'.".•

Na povoação de Béa Vista, desta co-
marca íalleeeti no dia 10 do corrente.
na idade de 38 annos, oYidadào Vietor
a ieiorlno de Araújo, deixando 7 filhos
menores e viuva na maior pobreza,

Era genro do nosso amigo José Ave-
ilino Gomes e irmão dos cidadãos".Fvixn-
risco Sulpinojde Araújo e Pedro Siilpíno
do Araújo, aosf^uaes damos pêsames.
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Escreptorto de Çommisões

fiua de Maciel Pinheiro %1 a 86
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Hei li & Ca pãrtieipani ao rospejjnvol

publico tpio acabam do abrir um grau-
de armazém de miudezas a preços sem
com potência, como so yè dos segiiintes
artigos :
Papel pai.íado. in. Fiunp', resma . . 4$

meia resina .... 2§
Papel amizade, caixa . . . . . 0§f)
Knyelopos. caixa com um cento $|6Q

Ditos grandes, idem, idem . . . $600
K muitos outros artigos na mesma

propoivio.
Parahvba, rua das Convertidas.

li 'ríjj Prepara do vjiíosij tlifiifiitivo ;f
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Approvado pala Illustrada Junta de £

Hygiene Pub!.;a da Cone. W
fid ÃuctorisadopÒr Decreto Imperial r

!»i I!-
dc 2o de Inulio dc 1883.

1Í!
COMPOSIÇÃO

Firmino Cândido de Figueiredo.

Km_ire<:nilo com n maior effic.icia no
-i'l rketomitUnio do (ju;il<_uer hntureza,"M em tmlns ns wohòtíiu dei felle, nas M,
j- ífticnrriiúii nu //<>/*:<¦ hntnam', nos 'f.

?:
,1í
í

1

sftilVinu-iatisocen.-iynaclosjiéín impureza
do sa/ijfi/c, e liuajriréJite nas oúitíréiites

iVanias da sypkilis.

Dósc — Nos primeiros seis dias uma
"l | colher ctas de ciei pela manha e outra*; 

I ;í noite, puramente ou di.li.ida eni agita I ;
.' ! e em seirüidá muüar-se-lía para colhe- ',-!

> 11 vres das tle sopa para os auu.tos e me- .";
tade liara ás enaura.-

íf
Regimen — Os doentes devem ab- w

J'l .>ter-.-.e arenas do alimento ácido e còr- Lf
-i duroso: devem usar dos banhos frios ou yf"_'¦ 111011:0.1, seguinhi o estado da molcStiu; ]V}.l|f

I1

s^^^Ç-èSS^^

(irande soriiinenlo de Fazendas na

]Àd sobrado e graiicie Ariua/.em
.S3siií'4j> à í^3;eja

Fazendas baratissimas •• Roupas lutas
Cliajjiéo-* e €'«!«••«<l«w

(.'ompradns a. dinheiro, e grande

Da Europa, onde por 15 annos
-f\cüí.lMi v5«j«<l*>

K conheço as l!líi bíblicas e o commercio

\"eiide-se a retalho. K' em grosso
fl°4*í« |iro'ò.« «Ia S*!**!!;**

V. seriedade e agrado e iuíallivel

.^'ivwlií casa

ilo/i'. LAIR1TZEN.,.

N. D. Aos freguezes cie lora aju.-
da-.se nas vendas e compras de* (.p:aj-
• píer gênero, e garáhie olifêi' eni todos

s si hlidos os preços do Iiecjle.

TOiXÍOO

Fs(e tônico rireparado com olniiO..,
de propriedades conhecidas pelo nossn
publico, é a incüior do ti das as prtmf.
rações alé hoje desiob nlas para imp(u
dir a (piéda dos cabellos,^ dessipar nS
caspas e os pouservai' nò mais íorniosu
estado, alem de ser uni maghiíico per-
íiíme para o toilctte.

. Kncóntra-se â venda em bulas as
pharrinaciíití e lojas de miudezas.

Dü2ia 10S000. Frasco IgOOO

fisoSftS?

o

(26),
00

SS-RüA DriJlT. do CAX1AS-88
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DROGARIA

| Francise. ti; da Silva & (\*
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ÊÊLl F16AB0

i»i»w li1

BE BAOALHAO
COiVi

II ©AL | SQSA.
7(7(9 agradável ao paladar como o leile.

Approvada peBa Exma. Junta
Contral.de Hygiene Pub-

2jca © autorisada
governo.

.>

O grande reineMò para a o/nra. radí-
caí da TÍSICA, 13HO]StCHITES, ES-
CÊOÍÜIiAS, RACHITIS, ANEMIA,
DEBILIDADE EM GEEAL, DE.

FLUXOS, TOSSE CHKOIsICA,
ÀEPEOyÕES DO PEITO E DA GAR-
GAMA e todas as enfaçmidãdes con-
faum])tivas, tanto nas crianças como noa
adultos.

Nenhum medicamento; ató hoje desço-
torto, cura as moléstias do peito o vias
respiratórias, ou restabelece os delnús,
os anêmicos o oh escroftilosoB com tanta
rapidez como a Enmlsão de Scòti

A venda nus principaes bülicus ú
droyariaS,

0M^mtm b»ai:i.wim
ANTKKO LK1VAS ^

Pliiirmaccitlico Chimieo
. -.-a ' l .}'-:" I

A |> í v íi v it d ii *' n ii í <M'i s ii <I ii »
vtMi.íii gj^l^a iiiMpecloriii ge-
ritl «1| li-y^ieíre ^ jjíreíiiiaílii

c«üí'<íi'suNii. su» |irc|nirui<M*ia
<J.> glí<» «lei Jii!ukir« <S^ 18^1 ^
ei54 iBaiJViM-ííiil ii,* !•«»•»* **;íl

Í$;»5Í.'
C/ii-ríi i«ail5tM»laiiü«te siík «lyx-

»»p^iiiM acíilüíí c aiímlciiy e
t-»ia.^ a.-i iiiaSai cnlVaNuiilmli1^
d 11 iv«4Ía£>ia» .íí;.).

80" íaaaiSii-iJis rnaiiedii» 1*i*oiii-
pir» e e.!!31ií:a/ |iai*a a cíii*a ra-
íli^al da» diarM^i-^aw. ílv^eii-
l»j*ia.«t O í«d:íí>í om «1 e*oarran-
j«» isalü.^líaan».

Os allcslados Ô il s(\u'iiida são ilüCii-
nicnlos valiosissiiiKis cm íavm' <l»'slik
iinjiorlaiili1 iin-dicanicnti), p r sen" 1 do
illnsti-cs c ronccilnadi.ts clinicus desta
capilal : i,o «.' je

i

Hlíio a, venc

ue

Y('iidi'-s(4 nm sili()'dc ngaacnljú.ra ro
ijgçii! ÇfOsme da Rocha, jnnío á pb.yyiiçâcj
Ic Miitiinha, lermo Alagoa Nova,

corti 37v4 liracas do Costada, debaixo do
ijiiafro marcas; pela (jminlia do 300.$
Onein p pi;otencloi; dirija-se ao sOo pro-
paiolariíi, o abaixo assig-iraciií, na villa
de S. diiào do Cariay, 011 nesla Ivpt^r;¦a

I^rfS»*^. 

"'SI'1' /{V

Li k-H.r-ej

DA

Jo.-.íí.i sí.f» «sa.vA paísacTraiiL
<s* r^v^

phi;
. J.'t.nl

ido oncnilrará cem quem (raiar tabelec
Iam [ii na, 1G Outubro çlo 1890..

Amaro, Correia Lima

1. ^«> <®*.M

Praça da Sndependaiisia
Noslo bem nionlacjo o aci'oditado es-

inientu encontra-se um grande
'O-idía.iinOntòcle íazendas de todas as pi.,

cedencia^quese vendem a preços modi-
cos e a poríoi.to gòsle dos, irjjgiiczós

Ai;neilo Cândido -Km ViúW, ff«r
íor em Medicina pela FaesiiiUW-
? > 1 - ¦'¦Balira, elo. -

A titulo sob lede meu p^4pre,a ,

piiipiei os [iriíparados de nectandra a-*
mara'do Sr. Anlero Leivas a dons de-
0til.es de dys|ie|»sia, (pm encoidr;t^li)
nelles melhoras para seus soiíriinentv*.
i-onliinnào a uzal-os. —Parahyba 22 do
Airostcr da 18í)0.--A-uello Fialho.

Allesío que o' Klixir de Neo(aindii'||
Amara é unia boa, prOparaeào para..tà 

'

molas!ias do estornado. caracterisaJíis
pola iua[M:teiicia, b delle tenho lirado ,
pioveito em minha clinica civil.—l'.'ir;i-
hvba do Norle, S de A-eslo do l-:8.90a
—Ku-onio Toscano de Brito —Dv. ^
uifdiiiua.

Fh.vio Ferreira dá Silva Mareja,
Doutor em Medicina pela /«'aculibic do
líio de daneiro, ele. etc.

.lltesto que app!i(|uei cem vanta^ptii?
em al|ninas moléstias do apparellm dl-

^estivo, (píer em creanças, (pior em a-
dullos. os preparados do Ncclandra
Amara, ipie me íoram ol.,srqtiinsanieid<v
forined s, para prova, pelo pharnia-
cüíitíco o bacharel Antônio Tlminaz;
Garueiro da Otuilía Juniui;. 1'arahyba,
eiii 12 de Setembro te 1S1M). Dr. Fm-
\io Mareja. O agente nesta cidade,
Aul n!Ío'lÍio;inS V. da Cunha, ^siicces-
sói'. Rua Maciel Pinliciro, ir." d).

«üa €apàíul ã'e>*te> Bteíailo -

Typ. da. ((. G.w.ta no SeiCtÀQ

1',''
;A :'.


